
JORGE PEREIRA JARDIM 
Legislaturas: VI, VII. 
 
Data de nascimento 
 1919-11-13. 
 
Localidade 
 Lisboa. 
 
Data da morte 
 1982-12-01. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Agronomia (1943). 
 
Profissão 
 Político; 
 Empresário; 
 Político. 
 
Carreira profissional 
 Funcionário da Repartição de Estudos e Informação da Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas (1943); 
 Após a saída do governo (1952), inicia uma carreira de administrador de empresas e empresário, em 

Moçambique, ligadas sobretudo ao sector petrolífero, vindo a tornar-se uma das personalidades mais 
influentes da colónia; 

 Presidente da Associação Comercial da Beira (início da década de 1950). 
 
Perfil político-ideológico 
 Católico; 
 Presidente da Juventude Agrária Católica (JAC); 
 Presidente da Associação dos Escuteiros de Portugal; 
 Foi um apoiante incondicional do Estado Novo e da sua política ultramarina, da qual mais tarde se viria a 

demarcar, já que na década de 1970 admitia a desvinculação de Moçambique da Metrópole.  
 
Carreira político-administrativa 
 Director de serviços da Mocidade Portuguesa. 
 Designado Governador do distrito autónomo da Madeira, não chegou a exercer funções, porque 

entretanto foi chamado ao Governo (1948); 
 Delegado da Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas junto do Ministério do Exército e dos Grémios da 

Lavoura; 
 Subsecretário de Estado da Indústria (1948-1952).  
 Adjunto o Conselho Técnico Corporativo; 
 Presidente da Comissão Superior do Comércio Externo; 
 Entre 1961 e 1968, foi “embaixador “ sem nomeação, estabelecendo contactos com vários Chefes de 

Estado africanos, dos quais elaborava relatórios que enviava a Salazar;  
 Depois de 25 de Abril de 1974, estabelece contactos com a FRELIMO e equaciona um golpe de Estado 

em Moçambique, numa perspectiva neocolonialista. Persona non grata, tanto em Moçambique como em 
Portugal, exila-se em Espanha, colaborando em movimentos conspirativos contra o novo regime. 
Finalmente, regressa a África, fixando-se no Gabão, dedicando-se à actividade empresarial. 

 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

VI Moçambique Economia; Ultramar. 
VII Moçambique Economia; Ultramar. 
 
 
 
 
 



Intervenções parlamentares 
VI Legislatura (1953-1957) 
1.ª Sessão Legislativa (1953-1954) 
 Discute na generalidade e na especialidade a proposta de lei relativa à unificação do mercado de 

seguros no território nacional.  
 Apresenta um requerimento pedindo elementos acerca do aproveitamento do rio Revué e refere-se ao 

problema do aproveitamento da respectiva bacia hidrográfica.  
 Discute na generalidade a proposta de lei sobre o plano rodoviário.  
2.ª Sessão Legislativa (1954-1955) 
 Refere-se à próxima visita do Ministro do Ultramar a Moçambique.  
 Discute na generalidade e na especialidade a proposta de lei sobre alterações à Lei Orgânica do 

Ultramar.  
 Agradece ao Governo a criação do Liceu da Beira.  
 Discute na generalidade e na especialidade a proposta de lei relativa à alteração e revisão do Plano de 

Fomento.  
3.ª Sessão Legislativa (1955-1956) 
 Requer elementos relativos ao empreendimento hidroeléctrico do Revué.  
 Refere-se à passagem do centenário de Mouzinho de Albuquerque e aos sentimentos patrióticos dos 

portugueses de Moçambique.  
 Discute na especialidade a proposta de lei sobre actividades gimnodesportivas nas províncias 

ultramarinas.  
 Requer várias informações relativas à execução do programa estabelecido para dotar Moçambique com 

uma rede fundamental de estradas.  
 Discute na generalidade as propostas de lei sobre o turismo e sobre a indústria hoteleira.  
 Presta homenagem à memória do general Moscardo, que acaba de falecer.  
 Discute a Conta Geral do Estado, as contas da Junta do Crédito Público e as contas das províncias 

ultramarinas, relativas ao ano de 1954.  
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa à organização geral da Nação para o tempo de guerra.  
 Enaltece a actividade das forças aéreas e dos aeroclubes.  
 Discute na generalidade a proposta de lei sobre a instituição das corporações.  
 Congratula-se com a próxima visita do Chefe do Estado a Moçambique.  
 Discute na especialidade a proposta de lei sobre a instituição das corporações.  
4.ª Sessão Legislativa (1956-1957) 
 Discute o aviso prévio do Sr. Daniel Barbosa sobre o problema económico português.  
 Chama a atenção do Governo para as dificuldades financeiras com que se debatem os corpos 

administrativos em Moçambique.  
 Refere-se ao desenvolvimento do porto da Beira e chama a atenção para os problemas que desse 

desenvolvimento resultem.  
 Refere-se ao problema das estradas de Moçambique.  
 Discute as Contas Gerais do Estado da metrópole e do ultramar e da Junta do Crédito Público relativas a 

1955.  
 
VII Legislatura (1957-1961) 
1.ª Sessão Legislativa (1957-1958) 
 Discute o aviso prévio do Sr. Homem de Melo sobre a conjuntura migratória nacional.  
 Requer diversas informações sobre a execução das obras do aproveitamento do Limpopo.  
 Discute as Contas Gerais do Estado da metrópole e do ultramar e as da Junta do Crédito Público 

relativas a 1956.  
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa ao II Plano de Fomento.  
2.ª Sessão Legislativa (1958-1959) 
 Discute o aviso prévio do Sr. Ferreira Barbosa sobre os organismos de coordenação económica.  
 Chama a atenção do Governo para a posição de alguns servidores do Caminho de Ferro da Beira.  
 Faz considerações sobre os efeitos, na economia dos territórios ultramarinos, das medidas tomadas pelo 

Governo para enfrentar a crise da indústria têxtil algodoeira.  
 Refere-se às declarações do Sr. Presidente do Conselho a respeito dos problemas africanos.  
 Agradece ao Governo as providências tomadas quanto à situação dos funcionários que transitaram da 

Beira Railway para o Caminho de Ferro da Beira.  
 Discute o artigo único do projecto de lei do Sr. Cortês Pinto de alteração à Constituição Politica.  
3.ª Sessão Legislativa (1959-1960) 
 Faz comentários à campanha dirigida contra a acção portuguesa em África.  



 Discute as Contas Gerais do Estado, da metrópole e do ultramar, e as da Junta do Crédito Público, 
referentes ao ano de 1958.  

4.ª Sessão Legislativa (1960-1961) 
 Discute as Contas Gerais do Estado, metrópole e ultramar e as da Junta do Crédito Público relativas a 

1959.  


